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(ONVENIO VAI PERMITIR QUE A 
crc OPERf EM NOVA IGUAÇU 
O co:11L111.., �,t·� a Prefei1ura �un1c1pal de Nova 

., • • CTC fo, a,sinado pelo Prefeito Altamir Gome, 
_, p.-csldentc de. ccmpanhia. Octacflio Monteiro, na 

tirffª rerça-ferra. A formalízaçã_c do a�ordo se dará por 

, �io de um con�rato - que ainda nao tem data pre­

,.ra pJra ser ai sinad� -;, _Pelo qual a empres� se com­
. rnete a fornecer O:> onibus, sua manutençao e trei­
.�ento da m'3o�de--obra, enquanto a Prefeitura arca 
. os castos de combust1vel e contratação de pessoal. 
'"' Ret;,çando a opinião colhida nas ruas pelo CL, AI­
. "lir Gemes citou durante a reunião os péssimos s r 

os prestados à população pelas empresas de trans­
'e'. que operam na reg,ao da Estrada de Madureira 

;;"vi:nida Abílio Augusto Táv�ra 1 , região populosa que
-�ranc;e diversos bairros da cidade, como Cabuçu, Jar­
.,m Ãlvorada. Marco 11, Bairro da Luz, MilíurJ,i.:.v, Pa,. 

,,da e outros. Segundo o Prefeito, algumas empresas 
_ transporte instaladas no Município visam somente o 
;io, deixando de lado as necessidades da população. 

r.., revelou também que em certos casos os empresário'. 
·; setor não cumprem o itinerário das linhas do ônibu' 
""' 0 unice objetivo de deixar de pagar tributos à Ad­
,,nistraçào Municipal. Além do próprio convênio, AI­
, ..,;r assinalou que tentará trazer para a esfera de con,.,. 
�tência da Prefeitu.ra iguaçuana a concessão de linhas 
l"? ônibus no M_unic1pio, que ho1e vem sendo feita dire ... 
•:Mente pelo Detro (Departamento de Transportes Rodo­
- ;rios). 

1 
UMA SOLUÇÃO QUE VAI Df ENCONTRO 

AO INTERESSE DA POPUL�ÇÃO 
r Os péssimos serviços pres1ados a população pela 
grande parte das empresas de transporte coletivo de 
Nova Iguaçu terão, enfim, a necessária contrapartida 
da Prefeitura Municipal. Graças a um convênio fir. 
mado com a CTC (Companhia de Transportes Cole. 
tives), a administração p\'.Jblica colocará, em breve, 
sua própria frota nas ruas, melhorando o nível e 
aumentando a oferta deste serviço essencial. 

A precariedade do sistema de transportes cole­
tivos em Nova Iguaçu é uma das printipais reclama-­
ções da população - principalmente a periférica. Os 
problemas são tantos que é difícil relacionar todos, 

- ônibus em péss.imo estado de conservação; 
- Motoristas que se recusam a permitir o livre 

1 acesso aos idoses, garantido pela legislação; 
· - Demora excessiva, causada pela retirada de
1 veículos de circulação fora dos horários do rush; 

- Poluição. Não há controle sobre a emissão de
gases pelas descargas dos ônibus; 

- Falta de ônibus durante a madrugada. Muitas 
pessoas revelam ter sido obri�das a dormir na rua 
porque, em determinados horários, já não há ma is 
coletivos circulando; 

- Alto preço das passagens. Traietos curtos não 
possuem tarifa diferenciada. 

Estes dados foram colhidos em uma pesquisa 
realizada pela equipe de reportagem do CL no Centro 

1 de Nova Iguaçu, no dia 16/02/93. 

AOS NOSSOS LEITORES 
Co:nunicamos aos nossos leitores, anunciantes e 

ass.ir.antes que o Correio da Lavoura, a exemplo do 
ano passado, não circulará no próximo dia 27 de 
fevereiro, em razão dos festejos de Momo. 

Assim sendo, o CL s6 retorriará às bancas na semana seguinte, ou seja, na edição de 6 de março 
de 1993. 

Gruoo antiseoaratisfa se organiza 

em MesQuita e brada : 

''NÃO DOU EMPREGO A LADRÃO. 
NÃO À EMANCIPACÃO" 

LEÃO DE IGUAÇU FICA NO PREJU[ZO 

Igreja não quer que seus 
santos desfilem na Sapucaí 

A Escola de Samba Leão de Nova Iguaçu não des­
filará com vm de $eus carros alegóricos hoje à noite, 
na Marquês de Saouca 1 

O carro que Úaria as imagens de cinco santos cató­
l;cos que representam os cinco lugarejos que der2I""' 
o;i,:;=m ao Município de Nova lguaçu, foi apreendid1> 
pelo delegado da 2.• DP (Saúde), Edson Mesquita, � 
ficará em um dep6sito ao lado da delegacia. 

As imagens fazem parte do er.redo criado pelo car 
�avalesco Fabio Borges, autor do enredo "O que é que 
a Baixada tem", que leva através da Leão de Nova 
Iguaçu a história da Baixada Fluminense, e a realidade 
a1val do:; municípios que se originaram a partir das 
f.-eguesias fundr'ldas pelos jesuítas na colonização. 

Para o carnavalesco, a alegação da Igreja de falta 

LEÃO &E IGUACl': 
no PROFESSOR 

O DEPOi:.il!.El\'l O 
NEY 4.LBERTO 

A História não tem Pá­
tria, nem religião. A Histó­
ria é Universal. A Leão está 
homenageando a História 
da Baixada, destacandc, a 
viol�ncia � rliscrimi:n:;:�o. 
Nosso enredo é verdadeiro 
e coerente. A� esculturas 
representam os distritos 
(freguesias) que formaram 
o Município de Nova Igua­
çu. As matri?es das fre­
guesias tinham, também, 

funções administrativas (cartório), registran�o casar,,en� 
tos nascimentos, óbitos e testamentos. As esculturas 
estão homenageando os padroeiros e suas festas tradi ... 
cionais. A escola de samba é uma importante agência 
da Cultura Pooular e as obras de arte - que são livres 
pela Cor:stituição Federal - não são objetos de culto. 
A escultura de Santo Antonio não foi tirada da demo. 
lic;ão do Colégio das Irmãs, é obra de arte. 

Quem sempre se afasta do povo não tem tempo 
para observar o importante trabalho de educação que 
as escolas mirins estão proporcionando. Na Mangueira, 
por exemplo, há 3 anos não são registrados casos de 
menores infratores. A Leãozinho de Nova Iguaçu já con. 
1a com 700 crianças que estão indo muito bem em 
seus estudas. Ê o único projeto que conheço que vem 
dando formação geral às crianças de todos os níveis 
sociais. A folia pagã está educando, afastando do crime 
rnuitos menores e adultos batizados. 

(NEY é o responsável pela pesquisa da qual resul­
tou o enredo "O Que t Que A Baixada Tem?"). 

AllAMJR NÃO QUER QUE CAMELô 
DÊ DINHEIRO A FISCAL 

O Prefeito Altamir Gomes pede aos camelôs e 
vendedores ambulantEs que não dêm dinheiro aos 
fiscais em r:enhuma hi96tese. Inúmeras denúncias 

I têm chegado ao gabine:e do Prefeito contra os fiscais 
que são acusíldos de estarem cobrando taxas dos ven­
dedores ambulantes e camelôs para permitirem suas 
afr.Jidades no Centro. Porém, os denunciantes não dão 
cs nomec. doe; fisc�is, tomando-se impossível a apu­
rarão de responsabilidadP.s e a consequente punição 
do·s culpados. _ . 

Para corr.bater es�e r:rirne de extorsao, o Prefeito 
Altamir Gomes rmtrará am contato com o comandante
do 20.º Ba!alh,o da Polícia Militar, Coronel C�rlos 
Ribeiro, no 5ent:do de p-=-dir a cobertura dos polic1a1s 

1 
de �erviro �ui:? �erão autorizados a pre�der em fla ... 

rira·ite O fiscal que for denunciado e ficar provado 

J que ele recebeu propina dos trabalhadores. 
1 

C::1; respeito com símbolos ,;,agrados, é uma opinião sem 
�cntido e que, na verdade, as imagens são obras de 
arte. A pedido da Arquidiocese do Rio de Janeiro, e 
JIJiZ Marcus Henrique_ expediu um mandado de busca 
e apreensão e, por volta das 8h30m do dia 17 (quarta. 
f "º' o delegado Edson Mesquita, acompanhado c!o 
diretor do Departamento Geral de Policiamento da Ca­
pital (DGPC>, Paulo Emílio, e de dez policiais estiveram 
no barracã-:> da .zscola de samba e levaram as imagens 

Na op•nião do presidente da Leão de Nova lgua,,J 
/<J'ário Maia, a atitude da Igreja foi um ato de censura 
�egundo ele, a escola ti�ha desistido de levar as ima­
gens para o desfile e não havia necessidade de apreen­
der os cinco santos. 

MEDICAMENTOS CONDENADOS PELO 
GOVERNO SÃO APREEt.OIDOS 

EM NOVA IGUAÇU 
A Se:cetaria de Sa,;de de Nova Iguaçu por meio 

de seu Depeirtamznto de Saúde Coletiva, organizou uma 
grande operação nas farmácias do Município na última 
::er.1,:rn,J, i:�rer:ndendo os estoques dos medicamentos 
1-ro;b,dc; pelo Governo. Foram recolhidas das farmá. 
<;ias e drogarias todas as 28 marcas de medicamentos 
<ansiderados inócuos pelo Ministério da Saúde, ou seja, 
e�t.3� drogas não produzem o efeito que anunciam, po. 
dcndo, até. mesmo, causar riscos à saúde. Apesar disso. 
c.s participantes da operação perceberam que estes me� 
dicamentos já não eram mais vendidos em algumas far­
mácias do Centro do Município. 

De acordo com a medida do Governo, todos os 
medkamentos apreendidos deverão ser recolhidos e ar 
r:iazenado� nc interior de volumes lacrados nas própria� 
farmácias onde estiverem sendo vendi.dos. A orientaçãc 
vale até e dia 10 de mai:> de 1993, data de expiração 
de decreto. Se até lá for mantido o parecer do Minis­
:ério da S-:nJde, estes volumes serão recolhidos defini­
ttvament�. s�gundo os proprietários das farmácias e dro­
garias visitadas, as instruções da fiscalização são claras 
e diretas, os medicament::,s que constem da lista de 
Governo não devem ser vendidos, caso contrário, o es­
tabelecimento ;:,oderá ser fechado pela Secretaria de 
�aúde do ,V\unlcfpio. 

A seguir, o CORREIO DA LAVOURA publica a re­
lação dcs 28 Medicamentos cuja comercie1lização foi 
proibida oei:i Ministério da Saúde, 

Apetisan; Biofígado; Bola Porco do Maio; Buclivit· 
Cobavital; Defatig, Dent-bom, Desfatigan; Encefabol, 
Energisan, F.:r.e:-ç:i·,it Vitaminado, Enticob A, Enzivital, 
Epocler, crgc'"Cer;cr, Estomazil; Formemory, Hepatobil, 
f-iepatocel. Hepatopax, Hepatotris; lskstan; Kavaform; 
Feriat:-in P-C:, Pr::viron; Sanguenoc, Stimulex; Vidcalm 

Na Just;ça. Como já era esperado por muiros, a 
Justiça concedeu mais uma liminar favorável aos labo­
ratórios fobricuntes dos medicamentos proibidos. A em .. 
prc-sa l abora�ório Aché havia impetrado um mandado 
df� seguran-;a centra a Secretaria Nacional de Vigilância 
Sa�11árla pe/�=, proibição dos medicamentos Energisan, 
Energivit P. !squetan. Com isso, a Aché se junta aos labo­
r_at.;rivr B.:-!rlaccL que comerdaliza o Memoriei e o Tau ... 
ra,gin; e Luit;,old (fabricante do Tonaton) e o Farmalab 
Cc;ue produz o Forten). 

Sr. Atlas de Canall10 Castro 

Faleceu a 12 de fevereiro passado. no Rio de Ja­
neiro, o �r Atlas de Carvalho Castro, servidor aposen-­
tado da Imprensa Naval e presidente do Lar de Jesus, 
a Casa de assistência a meninas tão respeitada em Nova 
Iguaçu, de que foi, aliás, s6cio fundador. 

Espírit, militante, escritor, poeta, foi também di­
retor do Centro Técnico Educacional Leopoldo Machado 
e.Jurante alguns anos 

Deixou esp�sa, Sra. Amália Calhau de Castro, cinco 
filhos m�iores, onze netos e imensa saudade a todos 
CiUe privaram de sua afeição e convívio. Ao mesmo 
t,:,mpo em que os amigos e con.frades que o antece ... 
deram na partida o receberam com imensa alegria. 
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Ao querido amiqo, a saudade imensa do Lar de 
1Qsus, do Ce.-1tro Técnico Educacional Leopoldo Machado 

do Colégio Leopoldo, com o desejo de que Nosso Se­
nhor Jesus Cristo o ampare, passo a passo, na nova 
·r�

1
c:lóri,1 que se inicia. 
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P A SSA T E MP O  
BARAO DE MUTAMBO 
• O "menino do Rio'' 

anda Sb fantasiando de 

"Collor dos pobres". Ê a 
municipalização do exibi­

cionismo. 
• Um cachorro vadio 

tentava, semana passada, 
à noitinha, livrar-se de um 
saco plástico, que se en­
fiara em sua cabeça, quan­
do o cão bisbilhotava uma 
das lixeiras da Rua Getú­
lio Vargas. -Acho que esta­
va experimentando uma 

f;,,tasia, de cãosumidor. Provavelmente, um protest_o 
canino e, ao mesmo tempo, proposta _Para_ nova termi­
nologia cachorral: substituir a expressao vara-�ata, para 
vira.saco. Já não se jur,fam lixeiras como antigamente. 

• Teve carnaval com a volta do Botafogo para a 
sede antiga, naquele palco, em treir1os, fazendo co1�as 
inacreditáveis. O imóvel andava tal e qual uma poeira 
solitária. Brilha, de novo a Estrela. 

• Os dirige'1tes do Bota, à época da mudança, 
põreciam estar na onda nojt?nta da moral-cívica e, assim, 
saíram de GENERAL (Severianol, para MARECHAL. Fe­
lizmente foram rebaixados de posto. 

e o Barão ele Ma•acutaia. Dom Estélio Camaleo­
""· pede-me para lanor, daqui, campanha para a cria. 
ção da XIXIBRAS. cm •empo de Carnaval e de aglome­
�acão, as torn,eirinhas ficam abertas . . ; e o prec1.osc 
: · ·do bem que poderia virar cGmbust1vel alternativo. ,qu1 .d o x· . , 1 N,ijão unido, jamais será vç.ric1 o! 1x1 t: nosso. 

e Esta é de Zanc,n de Paula Barros, um dos fun-
dadores do lnstitu•o Histórico (iguaçua�o\ 

Noite de Momo . . alegrias. 
Sob o luzeirc, das ruas, 
Br=lham l: 3rri!Jai::: vazia� 
De cria'1crts. !;�mi-nuas. 

(PerddO se nã"' reproduzi corretamente. 
t<7-rt[)0. · .) 

Faz muito 

., r>crr-umbucanos h.,•am para preservar o Frevc 
"'Jossa horr,._r df'Jern: 

Explode o Frevo, de novo . É na explosão que me enca!XO 
Quero nr ncar com meu povo 
Me ligo, moe sol·o, me racho 
O f'r vo c;quenta, poc cima 
A t,c,"'ra tr�me, por baixo 
f: Frevo avenida acima 
Ê çrevo avenida abaixo 
Não fal•a mote, ne'l"I rima 
O Frevo e 'J"lesMo um riacho 
De luz d� som, que me anima 
F , 1 t "rr .. .,. �, ·1 1 
u�1e1,,_ v1T'le da hrma 
Fêmea se solta de macho 
1: Frev'O aver ,da ac1fl'a 
Ê çrevo averida abaixo 
',e p1dt 1 r n"" erc � ri c<quina 
O Frevo finda o esculacho 
Granf r o e�qL ec� a granfina 
er0to de i:--nca de cacho 
Bat-1 ') L • 1) nâ0 'l"lima 
Drv- ,·a Abando,ia o •ac'1o 
É Frc vo avenida acima 
Ê Frevo av•'lida aba xo. 

• Ha c-·r •e C' ,,. d testo <: rnaval que foqr do 
e Hn-Jval C' hz ._�tiro C' -,,ri•Jal Ou"' bom! Só a��-í"'l 
es , 'JCnt' torl� cb,tonddos e cardidatas à santidade. 
a,' ':>aM prr n•-, perturbar nc,s•a alcqria. Se 1� no Céu 
nJo tc"'Tl e ;rr '31 • .-'tlJdc,·c,s ccrrpo •:.,res rao b xar 
c,c bre .,�. - ,.. ,qotc e, V --iios 'lf:, ov� ter EIP.s .- o lep 
"-eS. 

CORREIO DA LAVOURA DE 20 DE FEVEREIRO A 05 DE MARÇO DE 1993 
---PREFEITURA PROMOVEU TREINAMENTO CONCURSO PARA PROFESSOR DA Ufll

PARA SERVIDORES TEM INS(R!ÇÃO ATÉ n DIA 31 DE MARço
Atencl.,,,do a uma solicitação do Prefeito Altamir Go,-.,es, a P.'e�eitura Mun,c,pal de Nova lgüaçu promo­veu, até o ultimo d,a 18 (quinta-feira, data do encerra­mento>, �'". curso de treinamento para recepcionistas, com o ob1et1vo rle melhorar a qualidade de atendimento ªº" contribuintes, cuncionários e fornecedores que dia­riamente, proc\Jram a administração municipal em busca de d:versas informac�s. 
O curso foi m,r{istrado pelas professoras Beatriz Eli­za Amo�do e lsal:el Munoz, ambas especializadas em formação de recurso, humanos da Fundacão Escola de Serviço Publico (F�spl sob a supervisão do diretor Rizio Bãrbosa, ex-S_,cr,..tàrio de Administração de Nova Igua­çu. Participara.,, do curso servidores lotados nos diver­sos sete,,., da Prefe'tura e da Companhia de Desenvol­vimento de Nova Iguaçu (CODENI). Todos farão jus ao recebimento d� um cer if,ca:Jo de participação do curso, que servirá para enriquecer o currículo desses profis­siona ·s. 

SEBRAE INAUGURA POSTO DE 
ATENDIMENTO EM QUEIMADOS 

O Sebrae (Serviço B'esileiro d2 Apoio às Micro e Pequenas Empresas) inaugJrou, na última semana, o seu mais novo posto de atendimento, o Balcão Sebrae de Queimados. Da mesma forma que o posto iguaçuano -
que até a emancipação rtie:-ridia aos emp:-e_strics do an­
i,go distrito o novo balcão foi instalado na pr:,pria 
sede da ,6,sscciação Ccmcrc:al local, graças a um con­
vênio firmado entre o Sebrae e a entidade. 

Participaram da assinatura do convêriio o pres idente 
<:Íõ Associação Comercial de Queimados, Firmino Gon­
çalves, e o gerente de projetos do Sebrae, Décio lima 
O ev-:nt�. :-calizado r:o Re�t'- ·r-- .,+ .... !:uc.'.ll·p .. ,1, c,..JT1,.rno­
rou a :naugu·a,c� do 50° posto do S�brce no Estado 
de R,o de Janeiro. Já dando início a um trabalho de 
apoie ao e-nptcscriado local. os rcpresent.,ntes da cnti­
oade revelaram que estáo propondo �o Prefeito Jorge 
h: reira a cri;-c._o de uma lei que reduza a burocracia na 
legali•ação de pe1uenas empresas. 

O Balcao de Queimados oferecerá à comun;dade 
empresarial queimadense diversos serviços ligados_à ati­
vidade cor:.errial/industrial, entre elas a prestaçao d� 
mforn,a�óes relat'.,as à obtenção de linhas de crédito, 
protcdi�ento, necessários à exportaçao_ e importaç.o de 
orodutcs, le9alizacão de empresas, treinamentos adm1-
11istra•ivos e aperfeiçoamento do pessoal. 

� Associaçao Comercial de Queimados se situa n 
F-ua Laerte Acácio da Silva, 40, Centro. 

,,-., e, s recidos pelo Sebrae ao longo do mês 
Jc '"dlÇO nds unidades da Baixada Fluminense são e, 
!eguir.tes: 

Efi:,c a em Vendas Técnica e Comportarnef'',. 
[', 1)1 A 05/ú'.l, no Balcão Sebra,a de Siio JQão de Mert 
Co�latcs pelo telefone 756-5145. 

Cus!o Y. Preço, Uma fórmula simples para resol 
ver uM "r"\.o :,ma complicado. De 01 a 05 ·03, no Bale, 
Srbrne de No•1a gu;,cu. lr(ormações pelo telefone 767-
1964 

* 

A:wnr:µ, çr"'l sair rle '..aSõ 

E,,l� �<:!� ]f-.7 2725 

STUDIO QUAUTY SOM 
1rnAllZ'l.'IO'i lAILES El\l 

l\NIVI"lSARIOS 
•·A<;Al\1F�TC,S 

•.- rOP.\IJ\TLIRAS 
• rr <;TAS E'vl GERAL 

lnfor 1 r , pelo telefone: 767-03 !7 

1 MARIO CESAR 
1 ___________ -

Os prof',:;lcnais da área de ensi�o terfo até O � • 31 de março para se 1r,!.cr�verem no _ concurso qt.ie a Un,vers,dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) abr ., para preencher vagas em alguns_ de seus cursos. 
Para se inscrever e necessário que o candidato • nha, além do curso superior, os diplomas de mestra� e doutorado. 

Nos Institutos �e Biologia Tec�ologia Farmacéutica e Ciências Biomédicas as va�as_ sao para professor�, substi!utos. No ::istituto de Qu,m,ca Organ,ca, 0 cargo• 
para profes5or adjunto e para o curso de Literatura Africana da líng1,J Pcrtuguesa esta sendo ofe•ec,d, • 
võga de professor pela htddade de letras. 

As inJ,crições estão sendo feitas em lugares sepa. r<1dos Os nte es�ados de·,em se d1r1gir aos segu,n•es locais para se inscrever: 
• Cursos de Tecnclcg,a Farma:ê�tica, 8 olog a � 

Ciênc,a· Biomé-:1 cas - Centm de C,eec,a, f!, ,, d• 
1CCS), Bico K, L ? ar.dar Cidade Un1vers,tária, ilha 
do Furdáo; 

., C•Jrso de QL(rr ca Orgânica - Depa'"la-e,to �­
Qu,mica - 7 ° ar dar, Slc�o A Ce�••o •fo Tecn:I:, ,­
Cidad0 Ur. vzn: •s-- a: 

e Curso de L.t�ra•urn Faculdade de letra, ,0 
Cer:tro cJe LB•r� e Arte", 1 c:lizado no Pr1<:lio da Rei. 
ter a 

Os r ·-:res:ados 9ue dc"ej1re:n obter mai'Jre; n. 
brmaçc,es d�\fc.m ligcr para cs números 290-2112 e 
:070-1749 

1lauro àíiguel 
indt 1.i i_:t1� 1? ..& .! 

com ota comerciantt� e 
r : �mrher �:n o D,,dan 
, 

O S -�tér•o 1 ·e F•�:rc!� da P•e!eitvra 
MunicipJI J,.., 8 �ire � !"li: , IV' ::riLro f,A e- ,e' l ,a �:i1:(. 
tanc:o do� corrrrc1;rt -; 11rJu •ru1"' e pr �tadcres d� 
c-erv Ç">S (.., rr: ,1 clís "l Rece1d E •3C _,ai o pL --:�:""'reio 
do ['"ri , CPMl. 

O S,.,c�tár o ""' Fa-- nd ,, ao rric-. .,, tefT':;:> faz 
que , .o de escl ir.:c r oue o preenchimento do Declan 
r ão im / etH'a e,, ,- .5 recclhimento de, tributos se # 

V rd,, < i:-=ras e= ,k:los à R�c.-1ta Estadual CO"l vistas 

a().., '""do lPJ ... =:�e,. ltJ "'"'-'a q�?dS nfoma,:ôe 
ef'l"' e __ , JO d ,.,..'TI rc�pe1to a-: ccmpras e às vendas das 
emr:-s se: no exc-r• 1c e fis:al d ?2. 

ASSESSORIA E TURISMO 

:-.;JO 
VIA] AR É O SEGUNDO PRAZER DCl MLL 

------�-

PubliqlJeO Balanço de sua Empre; 
no "Correio da Lavoura". lei: 7E.i]_ 

--------

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escritório Central e Extração:

Av. �bílio A!lgu5fo Távora1 J.793

PABX - 767-6116 



1------

o[ 2o DE FEVEREIRO A OS DE MARÇO DE 1993 
-- CORREIO DA LAVOURA PAGINA ., 

. 

e o seguinte: 

NOVOS TEMPOS 

Pelo que tenho lido e ouvido, no-
1emp0s estão surgindo lá no peque. 

,-aso e famoso (por causa da Beija-Flor) 
�:nie1pio de Nilópolis. Os denomina­
dos "turcos" foram derrotados nas úl­
'"'ª' elei,ões e dai houve essa virada 
1 pdítica local. 

n Manoel Rosa, o Prefeito de Niló­
eolis popularmente conhecido pelo ape. 
j> de · Neca'', ao lado de vereadores 

qc• lhe d•� apoio, é o homeí"I que está 
�andando um novo tipo de faze· po­
•i,a, 

Pesta saber se não é fogo de palha, 
e ..J ,nur•c comum C"TI administrlldores 
'"' ,�1c. o de mandato. 

Mt.U C �P.A !ER 
Alb0rto Léo é o n,,me de um 1oma .. 

" . ;>-' 'i·ado em futebol e que 1ra­
.,J � .1 n .... -:v �jr,chct� A emprc-�� não 
!<111 c·go e -.,lários de seus emprega­
de r. n .. ':" da bola para o pagJmC'n1o 
de-� Pre�•i)dc es de serv:ço que n5o pos­
s •. m v nç,..,Jo empregat cio. A crise vem 
.-:;1. •de d ·de dezembro. 

Durante todo esse período, os do­
so; da empresa e seus prepostos fazem 
ç"cmes"�t de peg.1r,,entc, ,afirm ir que 
c-.mprirão a palavra assumida, rias os 
d as vão ra ->ando e o pag--rr:-nto vai 

�o em;:,urrndo cem a barriga 
O r - .;i\ C_cictcu gri;.."e. Cc. ,� ... 

e, •oda C" ,e, a da TV-Manchei• •am­
bt-i tem -,-�s "furadores". Albr ,to Lb 
t figura de de:laque como "fura greve" . 
Pas.sou a aparecer em tudo quanto é 
p· -rama ,ornalístico da TV-Manchete, 

.., i:perat ncs de c:;::crte. Ele alega 
e;. crnp1 cmp de cor,•,an;a, dai 1odo 
o �ev esforco pra mostrar serviço aos 
catrêes. 

Essa de$culpa do "cargo de con­
fiança" é mar.adíssima em todos os mo .. 
v1m<:"'tos nrev1stas. Por aca5o não é de 
ccnfiança ·um sujeito que trabalha com 
aquelas câmeras volantes que são carís .. 
su�-:as? Per a::3!0 não é de c-cnfiança um 
motorista que dirige o carro de reporta­
gem? Não são de confiança os inúmeros 
repórteres, redatores e editores que es­
t�o em greve? 

Negócio é o segu,rte Alberto Léo 
f1co1. sujo oor muito pouco. 

DESCONHECIDO 
Naquela �oite em que o deputado 

1ederal 1n0(.i:.•1cio de Oliveira foi e.leite 
pro•íder>te ria Câmara dos Deputados, 
�u esHva tomando um suco de laran!a 
"l•.m boteco. Desses que têm um aparP.-
1ho de televisão quase eternamente li­
�•do na Globo . 

De reperte, a novela foi interrcM­
p1da para que o repórter Alexandre 
Gare a desse a notícia da eleição dA lno-

cêncio de Oliveira para a presidência 
da Câmara_. Um cidadão que tranquila­
mente bebia seu chope com um amigo 
falou assim, "Inocêncio de Oliveira? E� 
nem sei quem é esse cara ... " 

Pois é. Vamos ter que aturar lno� 
cên�io de Oliveira. Como desgra,a pou­
ca e bobagem, na Assembléia Legisla­
trv, cto E lado do Rio de Janeiro o pr�­
cidMte é José Nader, e na Câmara Mu­
n c pai do Rr- o ".>rr :dente é outra fi­
gura sinist:a, o ·_-erj Jor SaTT' Jorge. 

O CASO DO ISMAEL 
E�crevi aqL•i n J coluna que iria 

dar bolo a ncmeaç, do Ismael Lopes 
para a chc-tia da A� ... css.>ria de Comuni­
caç,o Soe ai da Câmara Municipal do 
Rio de JanC'iro. Por não ter ele registro 
profissional de jornalista. sua nomeação 
foi um at-:-ntado à Regulamentação Pro­
f s  ic-cl d:i, Jornalist,s. 

A direção do Sindicato do� Jorna­
li' t�s Profi!';icnais do Município do Rio 
nao gostou da atitude do Ismael Lopes 
e muito menos da atitude do vereador 
Adil on Pin:-s (PTJ. l O secretário da Câ­
m ua carioca, que, m,:,�mo depois de 
ter sido prevenido da irregularidade, 
deu uma rasteira no Sindicato e nomeou 
se-, correliryiorério. 

Quando - em companhia de dois 
outros diretores do Sindicato - debati o 
..:, .,,unto e "lm AdilS""'1 Pires, este, scrl'I 
m!"·lhores a,.gumento::.:, disse esta grnci .. 
��à; "Pelo que estou vendo V:JCê tem 
uma qL1estdo pESS'"'"I cem o lsr,iael,.. 

Com a paciência que Deuo rr.e d3�, 
expliquei ao Adilson Pires que nada te­
nho de pessoal contra o Ismael Lopes, 
e que quando estou no txercício dg mi. 
nhas tarefas sindicais não levo em con. 
ta se nas questões estão envolvidos 
meus amigos ou inimigos. Sempre tive 
bom relacionamento com o Ismael Lopes 
e pretendo continuar assim

1 
mas nãc 

devo aceitar passivamente atentados à 
Regulamentação Profissional dos Jorna­
listas. 

Negócio é o seguinte, os donos das 
empresas e seus prepostos já praticam 
muitos atentados. Não há necessidade 
de um vereador do PT reforçar o time 
patronal. 

O CASO DO ISMAEL (2) 
Escrevi esta coluna horas antes de 

viajar para Brasília, de onde só voltarei 
depois do Carnaval. Antes de sa:r do 
Rio, fiouei sabendo das primeiras (e ne­
gõtivas> repercussões do caso da no­
meação de Ismael Lopes de Oliveira 
para a chefia da Assessoria de Comu­
'1icaCêO da C&mara do Rio. 

· Negócio é o seguinte, para o bem 
Jo povo, é melhor que o Ismael fique 
fa,endo política em Queimados. 

IXFORME PL'BLICITÃRIO ________
' 

� 
ESTADO 00 AIO OE JANEIRO 

k¾j, PREFEITURA MUNICIPAL 
J-�, DE NOVA IGUACU _

11mnNAÇÃO PúBLICA 
A. Comissão Municipal de Energia e llu-m!nação (CME(> �vis� a 

,>Opulação iouaçuana que está recebendo reclamaçao com r• laç•o as lam­
pada; ecesas durante O dia ou apagadas à noite, ligadas à rede de ,lu-
rninar;ão pública. · d A.s reclamações podem ser feitas pessoalmente ou, encaminha. as 
• Comrssao Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Mu�ic,pal 
de Nova Iguaçu. o endereço é Rua �thayde Pimenta de Moraes, n 528, 
Neva guaçu Estado do Rio de Janerro. Cep, 26.21 O. 

Todas' as reclamações que a CMEI receber serão imedratamente 
lransmitidas através de ofício, à Light, empresa contratada _pela_ Pre_fe,tu'.a 
� responsável pelos servi,os de manutenção da rede de 1lum1naçao pu 
blica 

Para que não haja desperdício, sua colaboração é indi�pensável Ali. 
n.,1 , Taxa de Iluminação Pública é um dos encargos d� so_c,edade. Qua�•c 
m�l"'lor for O consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

Grupo antiseparatista se organiza 
em Mesquita e brada : 

"NÃO DOU EMPREGO A LADRÃO. 
NÃO A EMANCIPAÇÃO" 

A política tem rea'irmac:to, a cada 
dia, seu posto de ganha-pao mars que 
rido entre os que, por algum motivo, 
abandonam o labor diário em troca des­
ta suave estrada, repleta e,� facilidades 
e fortuna. Na última semar-d a impren .. 
sa deu destaque ao caso de três ex ... ve 
readores cariocas cujas carre·ras polítícas 
foram Interrompidas p•la desaprovação 
popular nas urnas e por processos judi­
e�;� P�l• b�n,• r,enhum destes impe,1-
lhos fez com que estes cidadõos dei­
xassem de "mamar" nas tc•as da pc, ... 
pt • .'apo. Hoje. aplO,str de nao terem .. e 
reeleitos p"'fo vc•o. r.ttes trê� (um d.:-les 
o v�reador Túlio Simões, foi envolvido 
em urru c',...núnci3 d� ameaça de morte 
oela C'x-vereadora Regina Gordilho) ro 
ce!:em gordos sal�ricc no TCM (Tribunê 
de Contas do Município) do Rio de Ja­
neiro. 

Como diz o ditado, "vento que 
venta á venta cá", a dasse pai •ica ígua ... 
çuana tamb?m parece estar padecendo 
deste mal Consid,,rando "reduzido" o 
nume o de ve:1 eJdores as! _ntados na 
Câmara 91 .JçuaPa, dois advogados im ... 
pet;arJm um m.J11da':fo de segurança so ... 
licilando a diplomaçao de 11 candidatos 
a vereador rechaçados pelos eleitores. 
Estes dois advogados (Marco Aurélio 
Ferrerra Srlva e Ana Andréia S) alegam 
que o "- timo Censo realizado no País -
e que consta1cu o 0:..facelamcnto do mu .. 
nicip'o ele l'lcva Iguaçu, divic:lido �m 
qv2tr() novo:; municípios - nãJ tove seLJ 
resultado public�do, e, por isso, não s�­
r'e o'i· ::1. Até o fechamento desta edi­
çao do CL, o TRE ainda não havia emi­
tido seu parecer em relação ao caso . 

Mas, caso o "Trem da Alegria'' não 
consiga sair da estação, uma nova idéia 
já ccmP.ça a chacoalhar nas cabeças dos 
que buscam uma brecha para adentrar a 
vida pública: mais emancipações. Assim # 
cem um "mercado de trabalho" novo, 
todos podem ter seu lugar à sombra. Se, 
para a grande maioria da população, 
não há empregos e é cada dia mais di­
fícil mant'?r milionários nas Câmaras, 
isto não diz respeito a muitos dele�. 
Deve ser feita justiça em relação aos 
bons representantes políticos. Estes oão 
fraudam eleições, não conchavam do 
clientelismo importado do Nordeste (jun­
tamente com parte de sua população, 
aqui instalada) que campeia pela Baixa­
da Fluminense e se voltam contra as 
mcrdomia5. dos políticos. que conside ... 
ra� uma afronta ao estado de miséria 
c!o povo. 

Um exemplo disto é a organização 
de um gr..ipo favorável à emancipaçào 
do artigo 5.0 distrito, Mesquita. Isto, 
apesar da fecalidade ter cinco represen .. 
t�ntes p:,lo menos, na Câmara de Ve­
readores de Nova Iguaçu, e ter eleito o 
2 ° reprc entante mais votado na casa 

(' K nha l Apesar Je possuir pontos ex­
tremamente carentes, Mesqvitil teve uma 
de s11as principais reivindicaço�s atendi­
das durante o governo Aluisio Gama: o 

asfaltamen•o e sanedmento dis ruas do 
centro comercial. Se Mesquita não ab ... 
teve o desenvolvimento esperado, a 
c lpa nbt> deve ser jogada sobro os om­
br, e Governo Municípal Fatores co­
-no a pr1:.1;:.ria crise e-:onómica (que fe­
chou os dois cinemas, alguns supermer ... 
cados " ,ravou a expansão do comércio 
local), P o própria falta de plane1amento 
dC" aç. ::e ef'l'l bloco por par•e tios seus 
reore ent ntes colaboraram diretamente 
para que l\/,es9uita tivesse seus cantor .. 
ncs atuais. A população, sensível a estes 
dados, 1á descartou outros movimento$ 
ernancipacionistas. como o de 1956, cr­
de o grupo organizador lançou até mes­
mo bônus que eram comprados pelo, 
;impatizantes, e que visava arrecadai 
funnos para a campanha. ,Ap�,ar da es­
tratégia, o movir,,cnto não obteve o su .. 
ce�so esperado, o mesmo acor•tecendo 
com ao; demais tentativas, frustradas 
quer p�la vcnta-:!e da pJpul?çdo, quN 
pda: circurstâncias desfavod. -·r 

N!�O A EMANCIPAÇAO 
A perseverança da população em 

nao arcar com os cu!.�os de , ma nova 
Prefeitur,1, Câmara de Vereadores e seus 
respeoi:tivc.:. salário_ á fez história, e 
agcr� inspirou um grupo a abrir cam .. 
pcrnhil centra a �cparação. Com o leri,a 
'Não dou emprego a ladrao. Não à 
c:ma;icip�çãc 1", seus integrantes esperam 
co:,te, a ar sicdade que hcje domina -:, 
pol i1icos desempregados, mantert:lo o 
atual status de distrito de Nova Iguaçu. 
Para isso, o grupo pretende manter con ... 
tato coM repres�ntantes palitices locais 
e esclarecer a população sobre o quanto 
iria consumir de receita local os salários 
e demais g.Jstcs do executivo e legisla .. 
tivo provtr,ier.tes da emancipaçào. 

Seu:i ir.tegrJntes, que de:eiam se 
manter no anonimato até o lar.çamento 
da proposta ao público, defendem a or­
ganizaçaa ""pular como forma de es­
truturação gradual da uma sociedade, 
sem saltar as etapas e criar um munici. 
pio inviável. 

- Nao se pode esconder do povo 
os problemas que surgem com uma 
emancipação implantada sobre interes­
�es escusos. Ninguém deve esperar que 
os políticos trabalhem sem cobrança . 
Va'110S cobrar dos vereadores que nós 
;á elegemos e que hoje nos repr�senta� 
�rr: Nova Iguaçu. Nada adiantara se fr­
!ermos uma prefeitura e uma Câmara 

e as coisas continuMem como estao. Com 
.:, voto dis.trital1 que fá está sendo dis­
cutido, nós vamos ganhar mais força, 
..,em preci-;ar da emancipação'', assina ... 
tou um dos membros integrantes do 
grupo ant separatista. 

ATACADO E VAREJO------�

FOR.\'ECIME.\"l'O A DROGARIAS, FAR.\L\CUS, PEllFU�Llíll,\S ETC. 

DIMDRCO • DISffll!IUIDDRI MIRCDIDES UDI.

MATRIZ 
Rua 13 de Maio, 50/56

Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON' 

FJL,AL 

Rua Luiz Sobral, 613 �
Tel., 767-4605 

M A R K ii O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790 T J i6i-9-!87 Centro - Nova lguacu - Estado d:> mo de Ja.,c,ro 
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Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CONSULTORlO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te\. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Dra. Rosa Maria Facuri RaphBel 

Convênios: PETROBRAS - P:E:7Rí1BRAS DISTRIDUI· 
DORA - UNIMED - I\MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE ;JRADESCO 

PSICóLOGA CLINICA RESIDENClA 

PSICODrAGNóSTICO E mICOTZRAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TKRAPU. Dl: CASAlS 

Rua Dr. R eJane Pedro Equl. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Hora marc,ida pelo telefo::ie 767-5882 
De 2.ª a G.e.-felra, C:.a.._. 13 às 20 horas 

Convênios:· OURO CARO. Bco. DO BRASIL, CARERJ, 
PATRONAL. COLl!GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris. n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
([IFTIL!t-:G f, (IA LTDJI.' 

il ôCULOS M'JDlljc'NOS 
• CONSERT')E 
♦ Ol"ICINA PRóPRIA 
G SERVIÇO RAPIDO 1 

AVIAMOS RECEITAS PAR� O MES!'vfO DIA 

1 

-":!a"' ,:a+ 'fa::::::!.!i!LJít!n:ta:.;;;.:li.--� 
P.UA OT!-.ViC T,1.\.:-1'.i\.T;D, 182 

kua Utav10 .1. di.4.uuuo. 01 - .1.'>.iuvd lijud.1a-U 

� 

1 SOESP - SERVIÇO ODONIOLóGICO ESPECIALIZADO 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. !VAN FONSECA 

ESPECll'.LIDADES ODONTOLóGICAS 

CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N.0 27 

DIARIAMENTE D.'.S 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODR!!: N.0 2.13g 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

Jo,." AL FlJNCADO A 22 , .. ,., ... ""çc e� 'C)" �r- 1.vir o r-� 1, -vo 
t.EOtyAO E onc. ',jA: F': LlJl... ..r 3 31 /L ., 72� - C P " "�, 
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C. "' L l":L , L- A �,. J 

Ctll _(J• <;e -� 
1 M' 

T ,, 1 h t I n 
1, C C r r "TI, 
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1,,. '\R ... 
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TEL: 167-892Z 

N. IGUAÇU - CEiiWD 

me. 

CONVt:NIOS 
• NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONÔMICA 
e SAMOC
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
e COR?A 
• MONTEPIO DA FAMíLIA 
e PATRONAL IN?S 
e FATIMA El\!PRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMED 
� RIO CLtNICAS 
• DENTESERVES - SEDEU 

Anuílcie sem 

sair de casa. 

Basta discar 

161-2715

NILTON 
!vlcc:i.nic· - I<1nternagem 

Pínt'..lra 
Ru.:. Atafdc P.'menta 

Ce �...1orae<., 1xc; 

DE 20 DE FEVEREIRO A 05 OE MARÇO DE 1993 

EDIT Al OE CITAÇÃO 
CONARCA uE NOVA IGUAÇU - RJ 
2.• VARA CIV!:L - CARTÓRIO DO 4.0 O!'ICIO 
JUIZA: LUZIA TEIXEIRA BRACHADO 

EDITAL OE CITAÇAO DE: ROSA SOARES DE SOU ROSCI RODRIGUES SIRIDO e de réus ausentes · ZA. 
e desconhecidos, com o prazo de trinta (30) 

• ,tcerto, 
fcrma abaixo: ias, na 

A Dra. LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, MM JUI DE DIREITO DA 2.• VARA ClVEL DA COMARC ZA 

NOVA IG_UAÇU, ESTADO DO RIO DE JANEIRO\ 
DE 

NOMEAÇAO E NA FORMA DA LEI, ETC ... FAZ SA�R
aos que o presen�e edital vir�m ou dele conheci 

ER 
tiverem. expedido nos autos da AÇÃO DE usuc;;.':Âto 
- Processo n.0 2B. 268/88, proposta pelo LAR fABIAN O 
DE CRISTO em face de ROSA SOARES DE SOUZA O 

POSCI RODRIGUES SIRIDO, que se processa por 
e 

,uizo e CARTÓRIO DO 4.º OFICIO, sendo este 
e$1e 

CITAÇÀO de ROSA 50ARES DE SOUZA e ROSCI Pp"• 
DRIGUES SIRIDO e ::!e R�US AUSENTES INCE�TOS

O
. 

DESCONHECIDOS, com o prazo de 30 dias, a conta• d
e 

l .• publicação, para responderem aos termos da �: 
sente ação contestando-a se qUiserem valendo a cita::: 
para todos os atos do processo (Art - <;,.,, s l º. 00 cr-' 
e com � _advertência do -'.'rt.0 285, do CPC, de q,Je �� 
presumirao aceitos p�lo reu, como ver,dadeiros, 05 h• � 
articulados pelo autor, digo, não s�ndo conte,tad, 

0
' 

e�ão, se presumirão aceitos pelo réu, como verdadeir>J: 
os fato:; articulado:; p:::lo� autor. E em especi3I citad� 
t:tados para JUSTIF!CAÇ,0.0 DE POSSE em aud'énci� 
preliminar, que s2 realizará no dia 30/09/93, a; 14 ',C 

horas, na sala das audiêncies situada na Rua Juiz Moa� 
tyr �/\arque:; fi:'.orado, s. n.", r,ss�1 c:::>m-3:rca. A a-:ão prn. 
1,osta, tem per objeto o imóvel cen:,minado por LOTE 
DE TERRENO N.0 21 DA QUAD�A A. /v\EDINDO 140�:ns 
DE FRENTE P.4,R.1'\ A. f'U/\ ANA º'R�S. IGUAL LARGURA 
NOS FUf\lDO� PO� 28,00ms DE AMBOS OS LADQ:,, 
CO�, 3-;2,8(m , CCNtRc.,riA"�C'J ;, c:?c:rA (C�.� C 
LOTE 20, À ESQUERDA COM PARTE CO LOTE 22, E NQS 
FUNDOS r:v, ?.· --� :::, cJ E 1? T:�:;, r-t ES/,IA 
Qt.;ADRA D'ST,-,' lê:.:) 7 �:, .. )0 :,i:::o CA CURVA DE 
CONCORDÃNCIA FOR,'.-'ADA COM A RUA VAN)A P:­
REIR,1'\, Â DIRC:lTA, Sl'"UACO e'\ AUSTIN NESTE l.'.UN'­
CIPIO. Alega a Av•ore, qc,a há rr,.,is de v:nte (201 anos, 
pc-;sui c:rr.o s�u o :rt:é-,al a:ima desc:-ito, sem qu3[quer 
i�t;:;rrL•pç�o ou op::,� ·.:-§o por parte de quem quçr qu? 
ieia, ��ndo a ac:50 r�qu:?r"-:-!a corii fulcro no Art.0 551. 
do Código Civil Srasile'ro. O imóvel acima se a,ha ma­

:ric ,!selo nc Cartório d:, 2 .0 Ofício de Registro de !mo­
veis de Nc•,a lg�Jçu, sob os n.º, de livro 3CF, fls. 99, 
32.266, c:m nome de t.'.cnsan+o Adm;nistnção e Cem.r­
eio !..tda. E p3ía que eh--:_,_,.:, ao crnhe::imen!'o de tcdc� 
e não possam no foturo alegar ignorâocia. mandou e 
f•lM. Dr. Juiz exped:r o Pr,�s�r:tz êc'.itJl, que será aHx��o 
no lccal de costume, na forma da Lei. DADO E PAS­
SADO nesta Cidade ele Nova Iguaçu. Estado do R;o de 
Janeiro aos (02) DOIS Dt FEVEREIRO DE 1993. E-J. 
tas) lv\AUREN R0"2'.AN.t FcR��lºA. n,o Af,,V-�AL Es:ri·,ã, 

o subscrevo. (as) LUZIA TEIXEIRA BROCHADO, JUIZA 

DE DIREITO. 

PRODUTOS DE MINAS
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OE 20 DE FEVEREIRO A OS DE MARÇO DE 1993 

JESUS ESTA CHEGANDO 
JOS� DE PAIVA NETO 
Jesus está chegando! E 

desta vel ndo será crucifi­
cado. 

O gcrieral Moe A·•�ur 
quando saiu das. hlipinas: 
forçado pel-1 imin�ncia da 
invasão japonesa, declarou 
Eu voltarei! O p.jVO e 05 
soldados f1ca, ... m, mesmo 
em campos de concentra ... 

� 

ção ou fugidos nas monta­
nhas, com a chama viva do 

e - ideal de libertacão formada 
,-,a palavra de um liomem Do, g1as Mac Arthur fo, uma 
grand:- person�lidade. mas era apenas um homem. Por 
(:L·e, entdo. descrer da palavra do Cristo, que é infini­
tame1 � maior slU� toda a Humanidade junta? 

Jesus disse: "Eu vol•a•�,' E corro disse Eu volt are, 
vohara 

E preciso p1cpt '"ar o Brasil para esse acontecimento 
�Em mi lar na H s•c ria. 

Jesus vclt Ja t e E é no Bras, • 
{'oraÇdO do Munt.:aú, ,'diria 01) l.,J11yt j fJ, como tantas 
"\'l:!Zes tem anunc1ado a Len•ão da Boa Vontade. 

OS IMeATIVEIS JOVENS DE ESPIRITO 

[sta certeza da volta tn, nfal do Cristo ,jp Deus 
ri=-rm1t� .nos afirr"lar que n,1 Legião da Boa Vontade não 
ha vE·lho� isto é, todos são 1ovens, mesmo tendo •c,m 
,-os ,.i� t'Jde P.-,d m esto· enrugados, encarquilhados, 
<urvac!'nhos p�lc• muitos º"OS de vida e de batalh.s 
J el • cbrP11v1..:ncia. Entrete:--ito, � J o;,-,c: rvum um digno 
E- bom Ideal, umd f')rar;de F"" Realizar-te no coraç 10 e 
o r w c.r , 1 ai u lú1or Fé enc..:i11tn e �m J sus -, 
"e� .... � us ir,"IJOS, mesmc que este1am no 1c •o so­
:--_ C'"do, e 1., 4.-:. fo 1d1do �cu teto nas inundações, não 
-e:1ard.) dcrrotJdos Vencerao, pj,;rque já são vencedores, 
pc _ trizern a \ltória dentr'l do próprio pc to: "Vós sois 
e ter-p!o do 01..JS v vo. E o que nao é possível ao 
�,:,.,, "' J:" ..... a D 1 �'!5rn�r .! P p.:::iss1vcl'' en1-i11nu o Di­
" no An,190 Jesus. 

Ê 1 ·e, que rcJf1, ma .,.,...,a ç.ira t'.>do C. F"""º c.:lo BMsil: 
Co..,.. J<' .l..c-;., vcnc ,,,..os Cr: 11 Deus vc ceremo . 

Ninguém derrotará o povo brasileiro, nem agora 
ne"" no· dias do Armagedcm e da Grande Tribulação. 

Cc··.idc, é preciso prepará-lo, e também todo o 
tru 1. para o� t:c:•·ir orevistos pelo Cristo Planetário, no 
Seu Eva�'jPiho " nl) Seu Aoocalipse, adverte a Religião 
de D�u< 
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PubEque o Balanço de ma Empresa

no "Correi:> �a lavam;.". !el:_ 7_67jl25

CORREIO DA LAVOURA 

DA ARTE DE SER PAI 
caso MAlrl'INS 

Volto a conversar com o leitor do Ct. 
le�tor, peço a sua atem;ào parl!I o papel do pai na 

formaçao da personalidade do men no e da men,na 
Ovando o lar _é harmonioso, a figura paterna pode e 
c.le ve ser valcr,zada. O apoio do genitor a1uda o filho 
em suas tent�tivas de auto-afirmac;do porque o pai serve 
da medeio, atP mesmo nos esportes, nas horas de lazer 
A de descontraçào. 

Ambos os filhos !a menina também) devem crescer 
ad':1irando o genitor respeitando-o, amando-o, e ia­
mais dele terido medo ou nutrindo ódio ou aversão. 
Supostamente o pai é um homem rea 1zado, e:-ibora nc.ic 
deva ass1.,fT' r d.ante cios 01hos rlart•s cerno u;-i ser �u­
pt·1or, div1r,o, super-infr igente Ndo. Deve o pai nar .. 
�ar .. lhes as suas 'artes ' do tempo quando foi criança e 
1cvem para CIL.e e .. filho� ve am .,ele a figura, a pessoa 
hun:1ana. E ao relatar ans peque;ios s ... as arfes próprias 
d idade, pode .. d o ca e-11tdo ev e enciar as consequêri, .. 
c,as que sofrera. 

Toma,-d� o pai como paradigma, o filro com ele 
SE 1dent fic-J, s _m qut. com isto ou para •·Jr"to, perca as 
sue..· caract-r, t1Cc!S e! cnc:;,ça ou C2- rapaz, as c.aracte .. 
" fitas _de •va p�rsor,al,c'ade. A bc dentif caçao a q, e 
me ref,r'? "�':' sri op�>- à r->rr .1nc rnç 10, à conquista da 
autonom:d filial. o oue rorresponderd, em última análi­
se à soe aliuçào do filho ro contexto mais amplo da 
soe cdade 

PAGINAS 

Pena de morte oara a _pena de morte 
ADELINO NUNES l'INTO 

As bancas estampam nos seus jornais realidades. 
diferentes, mas iiue se comple•am. se er• .. elaçam, com .. 
pondo urri todo, 01., QLase, cat!ico. Merecem destaque 
o sar,gue e a tragP� a: os pro1etos e os plebiscitos. Nio 
pen� de morte., não Já somos dignos de pena como 
Naçao. Já, dev,do à educacao, as coridições s6cio-eco-
11ômicas. nos pré determi;"lamos, ou nos pré..determi­
naram. à pena 1f'clusive deritre tantas, à pena de morte 
<"ue, gradat1vaf'Y"ente nos cof"lsome destruíndo nosso; 
c.ostumes, hábitos- � cufturas populares Ainda somos 
çente e temos a radonalidade da iustiça como parA­
metro para os rics·o� ates. Se e"ramos. temos o d reito 
d�, pc-la 1ustica e étir� socia,s, sermos jvlgados, perdoa­
t•os ou cordPnado\. Princi;,Jlmcnte, devido às riossa� 
condições edvc, c1 ,na s e psirosociais, de-veríamos ser 
1ulgados, pe'o mP.r os dua'" "ezes, pois o erro faz parte 
<io c"r .,um ano, e'lit · inereoiite à sua condição e errar 
r,essa si• '.!Çilo me -� uma fl'lnderação maior. 

Erq1.,�11to rio encontrarr-:.;,, atrasados, distantes do 
r.:ímeiro mundo �m 1uest:.F lundamc:"tai:, no que diz 
�e �P .... :, z:. ::i2m .. c "�r scc :,1, UIT' p3::.so co:iio esse no 
1e11dr a de :.rolta i, ld�de N�d1a, daí, p.1 .. �:ir1amos ao 
e," nto ""' rido; " _,.... P-J � onde 1a existe uma cordenação 
prévia p ... a pobrez ... �a1 a c!r- re .. peito ao próximo e ao 
r-J;reito do próx ""º 1.1ma 1titude como esta seria fata, 
�ara a l:tk:. Mac,or. . e es u 1arT1? comprovando o riossc'l 
t.traso em terlT'� de canse encia coletiv1. 

Peria de Mo, te para a Pena de Mor•c. 
O htor c0101hvo é um álibi para a intenção reaf 

vo Sf'/ e Px·er...,.., � legal FiJrd a .t1t1ma de um si::.tern. 
�ligop;,1 ,do, qu� favorcc� a poucas pessoas, dando 
"1uel -; C' e reJlmt .... •� tra?Jalha1 rr ,...,mas chances d 
sobreviverem num p3drão r-)zoãvel d� itro da socie­
clad!! 

Quando o pai é omisso, o filho pode correr o risco 
de voltar-se pa•a a figura da ma,, tornando-se difícil o 
6Cu a1ustamE.:nto cc:no homem tiril. Notar o leitor qHe 
e·crcvi pc:!e. E; n-:.o fcrhr· a qul tõO. Nem pcde""á ri , .. 
g�t--- em S.d con::1 ·.l"Ch!I hzê-lo, pois há muitas exce­
�º'-'�- Como e r •ritõs f.Jm� 4m levamos em conta as exis .. 
téncias ant�no,ct" a atu 1. TodaviD, o escritor André Gide, 
pur exemrl�, v1•,1�u vi 1 drama !. ,ricl°"lanta t".",tre as tres 
r- here� qu t. c,:-rc,;m c:1.Ji .Jn,�ntt.: 1_1f1L.ê,.c.d hrninma Em e 'rc .. p._ �s o ... cfe existe este tipo ée punição 

,,b,e o �,.:1., +- n p�,.c.mrri o, na •""''incia e sobretudo na 11 9 - de r:,3rte cto ... cor,d naci:os, senão todos, sao de 

adclc -:ê,--ic:i" 1 T·"' p :·rl'JC 3 •,:-l.,r Z-3ÇaJ constante de uin 
h.._ixa renda e p •nriam � C"lrte crônica da sociedade 

� xo p= 1,,.. I"' lr -:r�r.ras n,�1- " :; -tro:1áve•s e de m�r,rJr [;"for. mim ria:;; nc.. t:;•Jal a m.> pr parte da p::,pul3ção é 

�-t-'Jcidc.' C�T. •·vJ '�u- d:zer, Espíri"os cm luta ín.. ,m .. :::rjv qu,:rn "er•Jm a� vitimas? 

:1m- para - --0 d� '1:-)\rCj v� ores ou que estejam D, r..,e -::--.veric.ii"':)S e:'�ç_ .. , tal pun1cao como ..., 

pc J prim� 1r J v-,7 e t, ., rn J0 ri•Jm Sf'XO diverso daquele elida p3rd ac-.b1r C'"""V\ os -:ri""'eo; bárbaros se os , r n 

em c;t,e v1vc1 1 rr•_i i15 E m•J!t::i vid ,;. anteriores como 
bárbaros noc aparecem a cad1 minuto di.mte dcs �o .. '.),_ 

verunos ô •· �� é - r cr.:.ex ,dos) e •3 v-3l◊-rizaçao olli'=' nos nos �cr.,moda��s �iante dos mesmos? 

-:-e ,:•ante d"? urn - X1' ,..... detrr�nto do outro pode Oucm C:"T'lara as prov1denc1as para acabar com est� 

1 V•Jr estas cn�rça -, .:k �j3r�r"I, de in�cio de mddo in-- Pena 9
.f 

n •<clizad� a qu_al esti subn:ietida o País? Q_ n 

consciente, p:--rt'.:.'nc'?r .:o �exo valorizado� imitando 05 
t�nt�r� t� "'Tlar a in1c1at1va? Quem rá está fazendo a S:JJ-

re: to: e aª um1"'do a p1., tura e as atitudes que lhe são 
Farie 

1 ct..L ... es r urri cor:tcx o s.:--io-cultural. 
De certa "arma t..xplicam�se ass1ni os casos de ho­

nossexualismo Entre adolP3cenfr:s. S�riam efeitos desa .. 
:irodáveis da •alta d, figura paterna. Os casos de órfão, 
c..le pai •.. vivc... · P, on .. isso3! ..,.anto como maes abru .. 
t;:lhadas, t'rir c.:L, ·:hspóficas. podem tamb�m levar (ve .. 
1a..,, bem. e·, f"$::revi podem, r.ao fochei a ciuestão) O> 
1rvens a terem medo de se aproximar de outras mulhe .. 
r� lá fora J vi �a comunitária, buscando convívio ex .. 
c.1us1vamerte r,re os horn�ns. 

(Mai� cct� . �>. lt.r obra �eYQ f.!T'or e Educasão, 
d vr�rla pr la Radio Rio de Janeiro Estrada do Dendê 
6�9 Ilha do G'.Overnadcr - Rio de Jan""º - RJ ..:_ 
CEP 21'i201. 

Indicadores financeiros/fevereiro 
Inflação 
Poupança 
Salário r>.nimo 
Uferj .... ... . 
Unif ........ . 
Ouro 
'1ólar 1;,aralelol 
Dólar <com.) ..... 
Aluguel ( seme<t ) 
Áiuguel (anuall 

25 83 ,m. 12 meses) l.197,88', 
32,3243°0 

1 250. 700,00 
423 .492,00 
249 .778,42 

%.250,00 
19 -!00.00 
18 . 156,94 

281,22% 
1 . 3�4,54° 

ir- g,;.1l��CAR� 
r , sccor que combWKJ 

. 

Seu negócio pode até parar. O lucro não. 
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FLORES PARA VOU 
Quando ele .itraveSsou a rua e avançou alguns metros, 

avistou uma norista. uma senhora que vendia ali há bastante 
tempO, naquele mesmo cruzamento e muito dedicadamente 
compunha pequenos ramos, ornamentados, delicados e sin­
,;Jelos, à espera de uma mulher que �o momento de recebé-1o 
�,cresc1:utaüa ao seu semblante multa doçura e vida no seu 
olhar, cuja melguice passaria aos olhos. dele e transrormarla 
todo esse momento l'S5encialmente compromissado com uma 
.sC'nsualidade nascida de um desejo estampado a céus abertos. 

o impeto de adiquirlr um daqueles graciosos ramalhetes 
foi reíorçado com a procedência imediata e decisiva e ele- apro­
·�!mou-se da ,·endedora, escolheu uma das unidades, verificou 
de perto a sua discrec;Jo. Olhou carinhosamente para aq_uela 
se�h�ra, sorriu e pagou. Caminhou algumas p:.ssadas, e quando 
pucebeu. vinha na sua dire,ão. ou melhor. em sentido con-
1 rário ao seu, uma mulher, que ao aproximar-se dele, sem ao 
menos sribcr o que poderia acontecer, foi por ele interpelada 
e rerebeu aquelas fl0res reunidas pacientemente, justapostas 
)dequadameme. e coloridas graciosamente. Ao receber as flo­
rPt sentiu o leve toque das m,�as dele nas suas, e S('nsação 
C.t:!.erente e inesperada; agradeceu-lhe, tocou os lábios numa 
,fa� flores e sorriu amigaYelme:::ltr, pediu licen,a e continuou 
!l sua caminhada. adiante olhou para trás e o flagrou a con­
tt::-mplando p0r inteiro e olhando maliciosamente com um 
convite J:isciYO e audacoiso. 

Cada um tomou o �en rumo e desapareceu na multidão. 
Vidas diferentes. caminhr)S diferentes, saudades iguais. A 

noite lembra,·am-se um do outro e entre uma e outra ativi­
ci�de deixa,·am o pe:::!.-::amento retornar àquele momento e per­
mitiam sentir as suas mãos próximas e os �cus instintos agu­
rados, porém interrompidos pelos compromissos e a continui­
,j'lde das suas =itivida.drs diárias. e ao mesmo tempo pelo ines-
1erado que os deixou sem ac;Jo par� pelo menos tentarem se 
-. er outra vez. 

Já há algum tempo, num outro iado da cidade, num outro 
c.:,a, o tempo parecia n5o estar de bem com a vida e encenava 
1una sE�.hora tempestat�e: duas pessoas para chegar em casa 
o mais rápido po�sh·el correram. ao enco1\tro do mesmo táxi, 
tentaram ao mesmo tempo ahrir a porta e de novo, numa 
uutra circunstância, esbarraram as mãos quando ensaiaram 
ocupar o mesmo Yeiculc. Entreolharam-se, e aceitaram sem 
falu, viajarem juntos. e a::;sim o fizeram. Para aonde ir, se 
1:.;o morayam juntos? 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCEUOS SILVA 

l-iu-se à ,·t:::.dC1dnra e retor'1ou lra,:endo cort!'l:igo um belo e ::edutor buquC. Imediatamente fe,: passar às mãos dela que !-Of'l'ia emocionad�mentc sob o Olhar curioso do cho!e-r. que .r;o�tar!a de s.)ber parn aonde rumar, e um perguntou ao outro .i.o mesmo tcmro: onde ,•ocê pretende ficar'? Ele foi rápido e re.:;pondeu: C'Om você, em qualquer Jupr. Antes que ela rea­gisse. ele sugeriu u1ro cant!nho demais aconchegante, onde, ciizia e]e. aguardava a chegada de uma mulher que soubes�e t onrluzir multo he:-n uma braç;ida ele flores oue ccmblnasse c.om a sua postura !emitlina e delic:1da. 
A ca�a era num lugar de-mais gostoso, com muitas .irvo­i-es, diante de uma natureza próxima e plangente. Anoitecia CJuando che�aram. obrlram a porta e e:-;ta\·am dentro de casa. 

Eln. manlinha-�c tímida, enquanto ele abria caminho à inti­
midade e tentava deixá-la à vontade. 

Após o b3'..lho ele a off!'receu um dos seus pijamas e 
sentaram p�ri: conversar. Ela foi maliciosamente sugerida des­
fazer-se das veste�, pois não seriam trajes para uma dama . . .  
E-le i:lcumbiu-se de .iilkiar o desnudamento dela. 

Foi recíproca a intenção. e mais, atenciosa e prazeirosa­
mente, além de também despi-lo ela f.}lcu ri.o seu ouvido 
coisas de an·epiar. percorreu com as mãos todo o corpo dele 
como se (lui2'.esse sentir e dividir toda a sensualidade. 

Pôs-se nele acima que recebia dela todas as carícias que 
o !azia sentir-se domi�:i.do e encant:i.do com essa mulher que 
parecia adivinhar todas as suas preferências e gostos, quando 
mantinha ela o seu corpo ncxh-el e mo,·im.entado abaixo e 
acima de todas as loucuraS, e deixava-se umedecer e deslizar 
para dentro e fora de tantos sonhos e agora estava ele envol­
vido, degustado e engolido, tanto que nem mais conseguia 
1 cunir forças e deixava-se cair esgotado e surpreso. 

Ao recobrar-se daquele cansaço tão gostoso ele sentiu 
nela uma eletricidade muito grande, tocou-lhe o carpa macio 
e gostoso, percorrendo com a ponta dos dedos os pelinhos que 
atravessavam o ventre, do umbigo ao pente e fazia tremer e 
agitar um colo que acendia um braseiro daqueles in!ernal. Ao 
sfntir nela uma força que o sorvia e puchava pra dentro, 
passou a acaricia-la nas çostas encostando-se abrangente­
mente até que mergulhou-se por completo e acordaram horas 
{e-pois. 

E todas as vezes que aquela casa os rcceb:a, as flores 
c.1briam caminho e tornava tudo muito sensu::J e tolori<lo como 
�E- suas cores e perfume. 

DE 20 DE FEVEREIRO A 05 DE MARÇO DE 1993 

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

ZECA PAGODINHO 

Ele é um dos grandes bam-bam-bãs do pedaço . 
No seu estilo não tem nada melhor - nem parecido. 
Um jeito pe rsonalíssimo de cantar e de ser, boêmio 
como ele só, já com 8 anos de est rada. Zeca Pagodinho 
lança o 7º Lp de sua carreira com um trabalho cada vez 
mais apu rado, rnais consistente e cheio de excelentes 
tiradas de gênio. Em três músicas de sua autoria cem 
vutros pa rceiros, Zeca exibe a verve que o tornou um 
<los grandes do samba. 
A VOLTA DO FLEETV'IOOD MACK 

Depois de 1 3  aros sem se apresentar ao vivo 0 
rleetwood Mack - um dos grupos mais importantes 'da 
decada de 70 - aceitou o convite de Bill Clinton para 
tocar na festa de posse do novo presidente americano, 
no Inaugura l  Gala .  em Washington. Fã decla rado do 
Heetwood Mack, eill Clinton usou como tema de sua 
campanha "Don't Stop (Thin', ing About Tomorrow)", su. 
cesso do grupo em 77. Err. março, chega ao Brasil "The 
Chain", caixa com dois C0s importados que reúne o; 
melhores do grupo como "T usk", "Black Magic Woman" 
e, é cla ro, o tema de Cl inton. 
ENYA NO GRAMMY 

Cem mais de 1 O milhões de discos vendidos no 
mundo ir\teirc �m apenas quatro anos, a cantora irlan­
d�sa Enya é um dos destaques do Grammy deste ano. 
O sev recente Lp, "Shepherd Moons", lançado em de­
zerr.bro no Brasil, permanece entre os mais vendidos na 
Inglaterra e Eslados U nidos. "Shepherd Moons" concorre 
como o me!hor Lp de new age do ano passado. 
EUROPA SE RENDE AO INNER CIRCLE 

Reggae rta Suécia? Isso mesmo. A banda lnner 
Circle co'1quistou com a música "Sweat (A La La la La 
Long\•'. do novo Lp "Bad To lhe Bone", o pasto de 
número l na parada sueca e é também o single mais 
tocado na Alemanha, Suécia e Holanda. No Brasil, 
•·svveê:lt'' já conquistou as rádios e promete repeti1 e 
éxito europeu.
GARRA BRASILEIRA 

Na saílla e.lo automóvel passaram em frente a uma flora, 
--<!e. pediu ao motorista que o aguardasse rapidame:nte, cêri-

A gravadora Som Livre está lançando o Lp "Garra 
erasi!eira", qve reúne os gran<.tes sambas que estou­
ra ram nas paradas musicais de 92 em todo o País. O 
grupo "Samba Livre" interpreta sensacionais pot�pou rris 

----------------------- c,ue véo agradar demais ao público e tornar suas_ festas 

1 
ainda mais quentes e animadas. Legal para animar o 
Carna ,a i .  Agora é só colocar pra toca r e ver ificar q'Je CL-CWSIF ICADOS-CL 

MARCILIO QUARESMA IMóVEIS 
Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

Fazenda em Ftrvedouro -
MO - 212 alqueires e, 300 mil 
pés de café, 20 casas de co­
.lODOS, uma sede e torrefação 
completa. 

Adto. 3 quartos, na rua i1á­
ric, Gtüm,arães (antiga San­
tos Dt:mont1 n'> -05. e 120 
m2. 

Apto. ia locação, c/3 quartos 
na rua Hermida Cerbino nº 

'iO < em frente ao Disk Ten) , 
com 120 m2, 

Leblon - apto c/2 quartos 
_ 80 m2 - rua General Ur­
" �iza, cm frente a Pr:i,.ça AL­
ter0 de Quental 

ipanema - sobre-loja, 3º 

,;Jav. 35 m2 na rua Vise. Pi­
rajá, ao lado das Lojas Ame­
ricanas, e/ Anibal de Men­
loaça. 

1.pto. térreo - comercial -
'T.av. Quaremas, ao lado do 
eoo·s. 

to. cobertura - 300 m2, 
t Jartos na rua Hermida 

blno. 70 <em frente ao 
J.J 1: Tenl . 

Leblon - José Linhares e/ 
Delfim Moreira. Vista pro 
mar, 3 quartos todo decora­
do e, suite . 

APto. Portugal. Cidade do 
Espinho. 3 quartos e/ gara­
gem de vista pro mar. 

FLOf ·!DA - EUA. Apto e/ 2 
quartos, toda infra-estrutura 
de horel. 
Delphim Moreira, 767-0303. 
ao Disk Ten. 767-0303. 
do Bob's). 767-0303. 

D I V E R S O S  

Bar & Restaurante. Instala­
ções novas e ae:mche.7:1.nt�s. 
Estr. Plínio Casado, n9 5 -
Te!. 767-3368, e/ Luíza. Do­
mingo, segunda e terça, d:.is 
8 â.s 20 horas. 

Bar e Mercearia. Rua Anto­
nio José Bittencourt, 1.516 -
Nova Cidade, em frente ao 
Colégio Nilóp0lis - 6 p0rtas. 
Aceito oferh, irQóvel ou cano. 

FISIOTERAPEUTA 
Especializada em AVC's 
(derrame> , Atendo parti­
cular. Tratar p / telefone 
768-9632 - Dra .  Angé­
l ic�. 

, coa A O.R�ÇÃO t,c MANOEL ROBALINHO 

CNTREGAS A r.c-· •·cíuo 

flECE9EMO$ .,TICKETS" COMO FOAMA OE. PAGA!. t' 1 O 
t. RUA DR, TlffllJ.U, 20-TELEFONEc ,U.3760 

CENTRO- NOVA IGUAi;u 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Utilize os Classificados gratuitos 

do CL, até 10 palavras. Promoção 

especial para leitores, assinantes e 

anunciantes. 

NVÉNIOS: INPS, !PASE, POÚCIA MILITAR, 
CORPO OE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETR_?BRÁS, 

M1NISTÊRIO 00S TRANSPORTES, COMPACTOR, FcOABRA 
illll VIGNÉ S,A., MIMSTÉfllO 00 EXÊRCITO. 
.;ONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

1 

CEMITÉRIOS PÚBLICOS OE l�OVA IGUAÇU 

• MATRIZ• 
RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-052� E 767-9124 

080°
��E§!:OF?.� 

LICENÇA DE CONSTRIJÇÃO, L::GAUZAÇÕES 
JUNTO À PREcE:TURA E CARTORIOS 

'\ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ffu:,; Dr. Athayde Pimenta de Morae,, 682 
Novo Iguaçu • RJ 

• T,lefone.;,__767-04Z5 • 

"preser.tâo" é o repertório escolhida. Esta é a coletânea 
ele samnas que faltava na sua discoteca. 
S H A N K - SONY 

O grupo minei,o de reggae Shank é o mais novo 
contratado da Sony Music. Considerado como a grande 
revelação dos anos 90, a banda formada por Samuel 
Rosa (guita rrista e voz), Henrique Portugal (teclados), 
Leio Zaneti (baixo) e Ferreti (bateria) lançou um CD inde­
pendente no ano passado, que chamou a atenção da 
Sany Music_ que irá relançá-lo também em K7 e Lp. 
agora com mais recursos técnicos. 

BANDA MEL 

"Nessa Te rra nosso A!"T'lor, terra santa que o Senhor 
do Bonfim Abençoou . , Capoeira tradição, ltapoã ins­
piração , . .  ", assim é a Bahia da Banda Mel, que lança 
o sexto Lp com muito Axé. A força de vontade de cantar 
os encantos da terra em que vivem, a Banda Mel m?stra 
o misticismo da Bahia que está comandando o verao. _a 
mesma Bahia que encanta o mundo com seu ritma pro­
prio, de um povo de cultura e crenças sólidas. A Banda 
não perde sua iderhidade musical sempre mostrnndo .. º 
calor a energia e a luta em defesa do "Pelourinho , 
berç� do samba-reggae baiano. Real explosão de ale­
cria de protesto e ele encantamento. Primeira em fazer 
fusiio dos r itmos afro com o potencial dos trios détri1s. 
A Banda Mel procura a perfeição num repertono cu, •­
dosamente seleciar,ado, apresenta letras in_telige_nt�e: 
fiimos alucinantes une vibração com emoçao. Nao 
esforços para ou� a cada ano o trabalha seja sempre , 
melhor . 

FAROL DAS TINTAS 
V:::NDE SEMPR: POR ft.E�JOS 

TINTAS o ÓI EOS • PINCÉIS • ALV.:ADES 
GESSOS • COlAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA(ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767-8388 

� Contabilidade Nelson Eornicc Lt;:'.; 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRE'SAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS -

ESCRITÓRIOc RUA PROF• VENINA CORREA TORRt� 
230 - 10" ANDAR - ,TELEFONES: 767•1747(767•7 

(SEDE PRÓPRIA) 
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JO DE FEVIRilRO A OS D& MARÇO DE 1�93 

NOVA lGUA(U IAMBEM VAI GANHAR
SE O illlMIN60 f UtiGONA� 

Um simples decr�to tornou livre o horário de fun ... 
cionamento do c.ome,c1� legista no Município do Rio de 
Jpneiro e com isso o Rio vai ganhar e O domingo vai 
funcior•ar. 

Nossos objetivos são aumentar o emprego, facili­
tar a vida do consumidor, oferecer alternativas de ho­
rarios para cariocas e turistas", declarou o Prefeito César 
Naia. 

A Associação Comercial do Rio de Janeiro (ACRJ) 
publicou nota em diversos jorna�s, tecendo comentários 
e congratulando-se com o Prefeito pela feliz iniciativa: 

''{. .. ) Algumas áreas comerciais, como por exem­
plo o centro do Rio, s�rão revitalizadas com o funcio­
oamento do comércio legista aos domingos, transfor ... 
mando-se em excelentes pólos de atração, articulados 
com a atividade cultural" - onde está escrito centro do 
Rio, leia-se centro de Nova Iguaçu. 

Enfim, sai todo mundo lucrando, como já acontece, 
tõnfo nas mais importantes metrópoles do primeiro 
mundo quanto em cidades tão diferentes entre si como 
Lisboa e Santiago rio Chile, Buenos Aires e Manaus. 

No mais importante shopping center português 
o Cascai Shopr 1n J - 55· �· das , €r.c.u. concentram-se 
no fim de semz .. J, :m ,lla .. aJs, o m.:> .. ,,1znto comercial 
de domingo lá '-Upera o de sábado. A explicação é sim­
ples: o mundo mudou. As pessoas andam mais ocupa­
da;, as mulheres trabalham tanto quanto os homens, não 
wbra tempo para as compras, mesmo as essenciais. 

Graças ao funcionamento do comércio legista em 
qualquer horário, inclusive nos domingos e feriados, o 
Fio dá um passo decisivo para a retomada do desen­
,clvimento. O car:oca melhora a sua qualidade de vida, 
rnm Mais tempo parn pesriuisar preços, comparar ofer-
1õS, reconqui� ar o prêzcr de ver vitr:nes com cõlma, ter 
... ,..c'a 3 trano1•iliclade em =uas comprds. O mercado de 
t1abalho se amplia, absorvendo, iambém, mão-de�obi a 
"ão disponível nos demais ·:.lias da semana, como estu ... 
e-ntes, p�sscas com cutros. empregos, ambulantes que 
.i•c hoje não tinham qualquer garantia trabalhista. Os 
.. mpr,.:ários passa:am a ter mais tempo p3ra vender e 
v r.cer a crise. Os cofres o:'1h,lfcos arrecadam mais e pro­
r.:rcicnam novos recursos para obras e serviços funda ... 
rrH ,tais. 

Ou seja um imenso r:-r.11tingent? de pessoJ""= pass3 ... 
rõ a produzir mais, gan�ai' mais e consumir mais, esti­
rrularido novos investimentos e o surgimento de :iovas 
emp,e�3s e novas ocupac;3es para toda a comunidade. 

Nesse caso, o �ue é bom para o município do Rio 
C:P- J;:i,neiro é bom para Nova Iguaçu. Temos certeza 
qce o Prefeito Altamir Gomes, pel.a sua sensibilidade aos 
mteresses comunitárics a �>-emplo de seu colega Cesar 
1,; aia, publicará um �ecreto tornando livre o horário de 
� mcionamento do camérc:o lojista do município de 
f\cva Iguaçu, -em função da importância de nossa ci­
�ade. 

//lotiv".'IS, ob!etivo� e i11stificativas podem c;er "'S 
,..,,e�rras apresentada-- n':"la ACRJ, visto que a Associacão 
Ccmercial e lndu•!rial de No,,a lguacu (ACINI> peca pela 
crn•�são. 

HU,\l?HREY GUABIRABA em virtude da o:nic:ão 
�• ACINI. 

JERRI - ADM,NISTRAÇÃO 
& CONTABIUDADE 

Cont:1Hlid:lde - Ai;�e��oria p:c-c;,1 e P;n�ncefra -
lt<?aliz�ção de Firmas - Imposto de Renda -

Sr�1:r"'lc: - - Admirii�tr�('ãl"\ rl<> Fmr,-r-<'a�. 
�V GOV'F.P'<AOOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

!<O'<',\ fGUACJJ - RJ - TZLEl'O:-IE: 168-3?3r. 

CORREIO DA LAVOURA 

TURISMO & LAZH 
TINGUA - Area de proteção amb iental mantida 

p_elo IBA�/A ,.. 11ue comp,,e o complexo da Serra do 
Trnguá, um dos uftirhos resquícios da Mata Atlântica no 
êstado. COMO CHEGAR; Seguir de Nova Iguaçu em 
dtreçào a Vila de Cava e pegar a estrada Federal. Os 
banhos e visitas s6 são permitidos a grupos de estu .. 
dantes e pesc,-Jlsadores com autorização prévia do Ins­
tituto. Telefone do IBAMA: 224-6214. 

JACERUBA - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 
0 banho e incursões pelos riachos são permitidos, desde 
oue se preserve o ambiente. COMO CHEGAR: �guir 
oté o centro de Vila de Cava e pegar a estrada de 
Jciceruba 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estão 
mclu1das na reserva Biológica do Tinguá. Estão abertas 
a banhos. COMO CHEGAR: Seguir pela Estrada de Adria­
nópolis e pegar o caminho das cachoeiras. 

BARÃO DE MUTAMBÓ 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
Só PARA ASSINANUS 

Faça uma assinatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nossas promoções. Descontes especiais de 20°10 
nas publicações de avisos. agradecimentos, orações, 
missas e anúncios em oeral. Gratuitos: notas sociais, 
aniversários e anúncios ·classificados. Não é uma boa? 
Faca sua assinatura pelo tel. 767-2725. Leia e assine 
o Correio da Lavouu. T odes os sábados nas ba,,cas. 

O JORNAL DA FAMítlA IGUAÇUANA

·/.;/

?ÍJM NOVO CONCEITO(

EM REFRIGERAÇÃO 
• MO'!'ORES ELÉTRICOS 1' 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS · � 
•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO °""-

• CENTRAIS DE ÁGUA GE1aAOA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CClNDICIONADO 

• TORRES OE RESFRIAMENTO 
• CI.MARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GtLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

� DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
l • SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 

COM FLUORAOOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

q M&k I> - >W 

FARMACIA FAVORITA 

� 
RUA O;- THIBAU 181 ·CENTRO NOVA ICUACU TEl 767 0799 

.., 

COIMBRA 

TRAV. Mi1JIIAIIU DE lilOURA,9'HI01l161W;U·RJ. 
C.6.C�MF)Jl 203 557/0001· 53, IHSC,EST.&3198 •35 

APRESENTA 

CARNAVAJ 93 

n.rs :U\LBOllO 

B,\NDA <:HAR \"\'G.\ DO FLAMENGO 
FILHOS DO FORRO E GLOO'S 

4 BA.ILF.S NOTL'RNOS E 2 :\IA.'ITh'ÉES 

Damas gráli� até as 23 horas -

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA Ll!IERDADE, 38) 

s:,INOUEDOS NACIONA;s E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

/' O Henê qui:? vai ficar 
l __ n� sua cabeça .. 1

BOLDRINK' � 

Bar & Pi,zzaria 
AMPLO SALÃO C' AR CONDICIONADO 

SOM AMf>IENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmegiana, Canelone e Raviole 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COI\IPLETO Sf'RVlÇO PARA VIAGEM 

RUA FRUTUOSO RANGEL 279 
TFI HílMI=. 7/-7 _ 'J(IA� 
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Vasco estréia conr vitória e parte 

em busca do bicampeonato 
MOSCOSO JUNIOR 

O atual campeão carioca de futebol, CR Vasco da 
Gama fez sua estréia no Campeonato Estadual  do Rio, 
..,0 do'mingo passado, oportunidade em que enfrentou 
e venceu o Bangu ceio placar de 4 a l .  Mesmo estando 
..:om o time faltando peças importantes como Edmundo, 
luiz Carlos Winck e Roberto Dinamite, o Vasco demons­
trou que a inda possui um time bastante forte para che. 
9,ir ao bicampeonato em 1 993. 

Com a ,a ida daaueles craques, o Vasco da Gama 
teve de contratar dois jogadores: o lateral direito Cláu. 
'-iio Gomes e o atacante Lecnardo. Este úhimo, em cinco 
.;,m1stosos de que participou, não conseguiu assegurar 
sua vaga entre os titulares e ficará na reserva . Em seu 
lugar fica o centroavante Valdir, que Já vinha atuando 
1 1esta posição e não decepcionou. Por fa lar em Valdir, 
é bom lembrar quo foi ele quem fez o gol contra o 
mesmo Bangu na vitória do Vasco de 1 a O, o que deu 
ac clube da cruz de malta a condição de campeão por 
,;ntecioação de Campeonato Estadual do ano passado. 

Já faz muito tempo, talvez alguns nem se lembrem, 
do último jogo que o Vasco da Gama perdeu. Para quem 
não sabe, a ultima partida foi contra o Campo Grdnde, 
em Í!al:, Dei Cima: 1 a O. Essa derrota foi no dia 7 de 
cutubro de 1 99 1 .  Em 1 992, o CR Vasco da Gama fez 
.iqueia incr;.,e! campanha no Campeonato Estadual. Ele 
:::agrou-�e campeão invicto, com 18 vitórias. seis em­
pates, 4-4 gols marcados e somente l O sofridos. 

Para que us jogadores não se descuidem durante 
o período de Carnaval, o Supervisor Paulo Angioni se 
reuniu com o técnico Joel Santana e traçou planos: rtJ 
sábado, pela manhã, todos os atletas deverão treinar,
nssim como na terça�fe 1ra. Isso também serve como pre­
parativo para o jogo contra o América de Três Rios, em
São Januário. "ª próxima quinta.feira. Na madrugada 
de segunde-feira, vários íogadores desfilarão pela Im­
peratriz Leopoldinense. Na terça.feira, todos estarão !i­
terados para participar do "Ba i le do Almirante", no 
�cala. 

a�., os a•letas do Vasco da Gama vão ter um bom 
divert,,nento "º Camaval, dá para perceber. Agora, es­
!0eramos também que eles não se excedam demais e 
t"cam urca boa partida com o América. 

O CARNAVAL 
fAais uma folia de Momo está aí para a legrar a 

gal�ra Nesta época devemos estravasar todas as nossas 
cmc,ccs, ,:om l im ite, é c laro. Por isso, desejamos que 
todos :en�am IJfT' ótimo carna'✓al e aproveitem da me ... 
!hor maneira possível. A violência é para ficar fora 
dessa. 

�AE E FILHA ANIVERSARIAM 
Antes de �ncerrar nossa matéria, não poderíamos 

éei�ar de i:,arabcn1zar a jovem Regina e a menina lsa­
bein, mãe e filha que aniversariaram nos dias 1 2  e 1 7  
de fever�irc,, respectivamente. lsabela é apl icada a luna 
do (olfoic das Irmãs e está toda fel iz, assim come 
c.u-=1 mac. Ele 'ião fez an iversário, mas podemos ga-
1 an:ir que i> a pura imagem da felicidade com o passar 
de mais 1Jm a'liversário da sua esposa e fillia. O nome 
<lele é Paulo. motorista e vendedor dos produtos Elma
51- r;,s. 

�

CARLOS MORAES COSTA 

���=i��c:o��.;�� 
OUVl:lRA 

Escritório: Rua Juiz Moacir Marqun Morado., 
N! 125 Sala 202 - Edifkio Argentina Machado 

No.,. lguaçu-RJ 

�➔ 
..,. � 

MARCOS VENICIO S ILVA DE ANDRADE 

.. (ADVOGADO) 

TRAV, VILA YBOTY. 30 - SALAS 30517 
TEL.; 767-93S7 - NOVA IGUAÇU•RJ ... 

CORREIO DA LAVOURA
�A IGUAÇU CRJ) - ANO LXX\"l r.E 20 OE FTVTREIRO A 05 DE �IARÇO DE 1993 

SELEÇAO BRASILEIRA DE JUVENIL PERDE
TRICAMPEONATO E F ICA FORA DO MUNDIAL

O Brasil perdtu a chance de c,in. 
qu istar, pela terceira vez, o S·JI-Ameri. 
cano de Futebol Juvenr l .  No domingo 
passado, a seleção brasileira, ao empa. 
lar em 2 a 2 com a Colômbia deixou o 
titulo de tricampeao escapar '  eh suas 
mãos, quando bastava apenas uma vi ... 
tória por qualquer placM. A Cok,mbia 
marcou o primeiro gol atra,,�s de Ve­
lasco. Depois o Brasil chegou ao gol de 
empate de Marco Aurélio. Já rl<l se­
gundo tempo, Rol"aldo fez de cabeça 
vir ando o ioga a nosso favor. Mas quan. 
do todos pensavam que o Bra·il iria ª"

ministrar o resultado até o final, o jo .. 
-1ador Ciciliano acabou empatando para 
,,s colombianos. Assim sendo, o Brasil 
nao consegu11., sua cl3ssificação para o 
Campeonato Mundial de Futebol Juve­
ni l ,  que será disputado no Japão, de 
20 de miosto a 5 de ,etembro de 1 993. 

A classi 'icai;ao final do quadrangu­
lar dn Su l.Americano ficou acsim: 1 °, 
Colômbia, 4 pontos ganhos; 2.º) Chile, 
3; 3 .0) Argentina, 3; e 4.0> Brasil, 2 pon­
tos. Cada sPleção jogou três jogos. Co­
lômb'a rh,!e e Argentina garantiram 

•c2: n ·""'t e p:Jções no Mundial.

CHAVE OE OURO EMPATA COM UNIDOS DO BABI 
EM PREPARAÇÃO PARA O CAMPEONATO DE B. ROXO 

A excelente equipe de utt:bol, ca� 
tegoria amador, do Chave de Ouro FC, 
jogando amistosamente contra a repre. 
sentaçâo do Unidos do Babi FC, domin­
go passddc, no Estádio do SaJ Francisco 
em Belford Roxo, €mpatou err 1 a 1 .  
Quem saiu na frente do marcaoor foi o 
Babi, com o 901 assinalado pelo ponta 
d i reita Orelha, aos l O cravados da prr. 
n,eira etapa. Na fase final, correndo 
atr�s do preju í;o, o Chave de Ouro con. 
seguiu o seu ter.to de empate feito pele 
centroavante Jaim�, aos 20 miri utos. 

Segundo o nosso colabor�rlor, Jose 
Baptista Sobrinho, o jogo, além de mui­
to movimentado, foi bastante disputado, 
sendo tembém t.:""I tes+e ba�t.3.,te im. 
portant� f='Jr" cs a,. times q !::� Fn 
frentarão �a prim- ra rodadr de Carr> -

p.cnatu Bel forro,• ,nse de Futebol da 
Primeirn Divisão, que terá seu inicio no
dia 2 1  ou 28 de março de 1 993, pro, 
"'lcvirlo oela Liga de Desportos de Bel. 
ford Roxo. 

ESCALAÇÃO 
Vf'líl como as duas equipes joga. 

ram esca ladas: Chave de Ouro - Lei 
(Ar C1,,;r�c:,1) P. C., Eliezer, fv\arco:. e Ju­
nior; Chico Bola, Orlando (Elias) e Leo­
nardo INifa); Márcio, Mar=nho, Ja ime e 
Cidi. Técnico: Fabrício. Unidos de Babi

- Marco,; Reglnaldo, Júnior (Perna l ,
Ec•u e Nelson <José); Formigão, Ja iro
(lzaias) e Duda (Gell; Orelha, Aroldo e 
Walter. Técnico: Bleque.

No jcgo prel iminar, o !uniores do 
Chav, dc Ouro c-·rotou o Un,c:>s do 
Ba!:.., pelo placar d0 3 a 1 .  

UNIDOS DE OLINDA MÃO SAI D E  UM EMPATE 
COM O SACO MURCHO DE EDEM 

Vindo de uma vitória por 3 a 2 
diante do XV de Novembro, de N ló. 
polis, nc dcm:ngc 12tnsadc-, e timo de 
futebol vEterano do Unidos de Olinda 
FC. lá de Anch;e•a, voltou a •e- a;:,ce,�n­
tar n.:i nia11hã do úl dmo c!cming� ,,o 
campo do As de Ouro, lá mesmo em_ 
Anchieta. Desta V''Z, o Unidcs rão pa'.­
sou d" um em,>ate em 2 a 2 com o 
conjunto do Saco Murcho FC, de Êden 
O jogadcr Dida, rncctrando mu ito opor­
tur{smo, fez os dois gols do Saco Mur­
cho, enquanto o cent,oavante Hélio em. 
placou os outros dois do Unidos. 

EQUIPES 
As equipes foram a campo ass1rr, 

const:tuí-:!a! Cnidos de Olinda - Cuca, 

Terew <Joel), Valter, Walmir e Afonso, 
B:to. Edinr.o e Adernar; Ricardo, Hél io 
� Chiu, i .  focnico: Zulu.  Aux i l iar,  Pedri­
nho. Os destaques foram ,  Valter, Ri. 
e ' A ·•·nar, Beto, Ch1bd e Hé�o. 

Saco Murcho - Sem Jeito; Zezé, Neném, 
Ari e Zinho (Pau linho>; Josué (Berg). Di­
da e Edscn; Formiga, Tabira (Rafael) e 
Pa lh inha. Técnico: Liminha. Destaques: 
Zinho, Dida, Formiga, Edson, Tabira e 
Palhinha. O árbitro da partida foi o po­
pular Serjào. 

Ter.do em vista as festas de Momo 
o Un idos de Olinda FC não se apresen� 
tará neste domingo. A informação é do 
procurador do clube, Luiz Pereira. 

CANELONI RAVIOL I · LAZANHA INHOOlJE PARMEGIANA 

� , .r _TEMÕsseRVIÇO�ARA VtAGEM
0 

�1 . • • .. [)ISQUE 767-8367 ; " �:_;, • . • 
i •AUÃ IIER��R�,IN_� o/MELLO, 2095 -:·NOVA IGUAÇU, 

PUBUOUE O BAlANCO DE S!Jli EHPRE5A MO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL: 767-2725 
A&IIJO Aur .. ,:mo FIJL<O 

�UA M4 flôl(JAJ,r") PU:X.OF) 
· N'2<Mó-fOt<t 3vú8 

[��:I¼;�.Ç>-r� 
A ; 1la bn• ..i m-. de VO• 

�el d� r--.a. AnUnho e LOyo. 
la, depois de ter vencido. por 
duas vezes, a fort� dupla 
�meamericana Smith e sto. 
klos. derrotou tamOém 01 
Steffc1 e Jotuon. No entant.... 
zzta ccgunda dupla, na r>artl� 
d.a final, vak-ndo mais urn 
Mundial de Vôlr-1 d Prala 
derrotou oz bras e r� e f:.cou 
i::om o titulo de campeã. Des. 
sa forma, o campeonato na.o 
foi vencido pela iexta ·rez por 
Smith e Stoklos, mas m �mo 
assim foi vencido pelo EUA. 
• D�pols d� t"'r tmpatana :";.i 
jogo de estréia em O 3 o cr.rn 
o Internacional dP P(lrt., Ale .. 
gre, pela Ti.. 1 L,b -t •dc:;-e 
d-l Amt:ric.i, a tqJipe do F;.�­
m�n::;o. na ter,;a�fe!ra pa _ 
sada, rol derrotada pelo Ame­
rica. de Cali, pela c.,n+ag< _..,_ 
de 2 n 1 e bem verdade '!"le 
o ãrbltro Luis S mínário nio 
marcou um pênaltl vLivel em 
Renato Gaúcho, "'ontudo 0 
América foi �ndl! cuttvel.men. 
t su-=->erlor ao ttrr. car.o�. 
Ferr-efra e Da Slha marc . 
ram para o dono da ca -1 e 
Nilso fc-z pa:::i o Fl:i. �a rE: 1• 
l!dade o Améri--a pc.�eri3 t r 
f 1to m""ls gols. ..,, não f�'" 
� pé _im:t 1:nnt1r: 1 de -e-· .. 
atacante.,., que de -pcrdi\arzm 
" : • rh., ���s. • A.s dUa.!. 
part1c.paçõer do Banl?\l no 
Camp:onato E.;.tldual do Rio 
não foram nada agradãvel:· 
A eq1lipP li de Uol"-i Bani'" 
perdeu para o Botafogo por 3 
a o e rara o Va•,:o ror 4 a 1. 
E ... as d.u.;1.s C:..:.rrcta-:. vêm d!.'l­
xar os d:rigente� do B:ingu 
preoe'Jp3do7_ O trcnico !.lo!­
sé- ,.;..:"b.J. que. g,,. o t:m � cc •• 
tinua.r 3.,. �m. s�r:i um uno 
candit..:.ito au r • .x.1 ••. :1t,. 
Mo1 é vai aprove,tar 3. p.:t­
rll -o d:i eompe•: .. io pc: 
cau.- .1 do Car.i..ival para ten­
t:J.r arrumar a casa • ItlJ;�· 
runa e o Bonsuce� o estão 1t­
dcr:1ndo o Grupo B do cam­
peonato Est�dual do R:o. A 
cJ10:-sirtcação dos clubes até o 
momento é esta: lº\ Itapt­
runa e Bonsucesso, 4 dont.os; 
3°1 �!adureira. C�mpo Gran• 
de, Goytacaz e Saqoarema. 3; 
7°J Portugue�a. 2; S°1 serra­
no e Olymplco, 1 e 100) Mes­
qutt a, Friburguense e Barttl· 
ra. zero ponto ganho. 

C I N E  R I V E R  IG UAÇU -
"-Se-xo t'xpJu:�to em al*a ,:ol­
tag,•m e cB'ang-b.3ng pO�ó 
( filme de sexo C'Xpllritoi. Cen­
surtt l 8 anos J-I;j;•:.ir.10: Uh 
40n: - 16h50m - 181':�Qm e 
20h10m. Pral""l A.�•onJa FJ__,!"tS 
Teixr: .a Te!. 7G7-02:!9. 
C I N E  VERDE - Sexo & Cia 
com Erlc EJwar ::15 e '-:nbtr 

Lynn. No ne mo ',; -� -1 
.filme de .sexo e'<pll •o. e. n­
surn 18 anos. Hoiár.o· l�h 
30m - 16h-1Um -- 18h50.m e, 
20h30m, rr .. "l d.l L.berd1:ie 
Tel 767•72(>1 

C INE  CENTER 1 cC rpO 
em ('\·tdt'ncla com M donn-a. 
Ct:J.SUra: n 'lnOS. 1 onno. 
13h-10m 15h30m - 1 ,.i!� 
- I9hltlm e li hi>r 

C I N E C E NTER 2 ['r r- Jl; 

( terrõ•), com C.Jrf Oldrnant 
\"tnon., Ryder e e .. Jr: 
!..,_r . HO .àr o: 1 t Om 

- t5n 

50m JBhlOm r .?Oh om 

C I N E  CENTER .9 U 1 � 

ceu ( 

IJ"T"" Ho 
17h 19h e .. 1 or 
e ,mt r i\ 
no Pt 
0767 
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